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OLGA, O FILME: QUANDO A OPÇÃO PELA EMOÇÃO 
SOBREPÕE-SE AO MOMENTO HISTÓRICO ABORDADO

Juliana Sangion1

INTRODUÇÃO

Olga é uma tendência no sentido do cine-
ma para veicular fatos históricos. Os brasileiros 
estão cada vez mais tomando conhecimento da 
História por meio da televisão e do cinema. As 
chamadas produções de época da Rede Globo, 
por exemplo, registram altos índices de audiên-
cia e demonstram um interesse do público por 
este tipo de trabalho. Tomar conhecimento, no 
entanto, não significa adquirir conhecimento 
para debate e entendimento mais amplos.

Abordaremos como o uso do cinema como 
fonte da História tem sido tratado pelos estudio-
sos do assunto e historiadores de maneira geral. 
Para John O´Connor2, é preciso produzir filmes 
históricos melhores e os historiadores deveriam 
ensinar os estudantes e a sociedade em geral a 
compreender e analisar os filmes históricos. 

A discussão sobre os filmes históricos não 
é nova, porém, a cada lançamento que envolve 
esta temática, temos a possibilidade de fazer um 
resgate do tema, especialmente no contexto em 
que se encontra o cinema brasileiro atual.

O início da discussão sobre o uso do cine-
ma e outras artes como fonte de História, está 
ligado aos teóricos da chamada Nova História. 
A expressão foi utilizada pela primeira vez no 
ano de 1912 e hoje está relacionada à École des 
Annales3 da França. Entre os anos 70 e 80 a re-
ação dos historiadores contra o “paradigma da 
História tradicional” tornou-se mundial.

Poderíamos definir a Nova História como 
uma alternativa àquela tradicional que prevê que 
obras de arte e elementos da vida cotidiana, por 
exemplo, sejam usados como fontes da História. 
Essa abordagem propõe que para a escrita da 
História também se considere um ponto de vista 
“de baixo”, ou seja, a partir dos dominados e não 
apenas dos dominadores. E que os historiado-
res considerem as esferas social e cultural, além 
da política. Como afirma Peter Burke os “novos 
historiadores” certamente enfrentam problemas 

de fonte, de métodos e de definição quando se 
deparam com imagens, por exemplo, sejam 
elas fotográficas ou cinematográficas. Todavia, 
o que nos importa aqui, é mostrar que aprender 
e adquirir conhecimentos históricos por meio 
do cinema está se tornando algo cada vez mais 
comum. No entanto, muitos filmes históricos 
prescindem de método para tal, além de alguns 
não terem a menor pretensão de informar, mas 
apenas entreter.

A seguir, tentaremos mostrar como o filme 
Olga o faz, e analisar se ele cumpre seu papel de 
filme histórico no sentido de informar e formar 
e se poderia ser usado como fonte da História.

O FiILME OLGA

A maior parte dos historiadores reluta em 
aceitar os filmes históricos como fontes histó-
ricas. Segundo eles, esses filmes distorcem o 
passado, falsificando, assim, a História. Quase 
nunca os historiadores estão envolvidos na pro-
dução dos filmes. Às vezes, alguns são apenas 
consultados. Por isso, muitos historiadores afir-
mam que o trabalho dos cineastas acaba roman-
tizando e banalizando pessoas e acontecimentos.

Um contraponto, apontado por Robert Ro-
senstone4 , é que, na verdade, os filmes fogem 
do controle de muitos historiadores porque eles 
não dominam as técnicas do meio cinematográ-
fico para uma análise dos mesmos. Além disso, 
Rosenstone afirma que os filmes mostram que 
nós não temos posse do passado. Eles criam um 
mundo com o qual os livros e a história escrita 
não podem competir. De qualquer maneira, ana-
lisar o papel que esses filmes desempenham é 
fundamental.

O filme Olga (Jayme Monjardim, 2004) 
conta a história de Olga Benário (Camila Mor-
gado), uma judia alemã nascida em berço de 
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ouro que foge de seu país a fim de se tornar uma 
revolucionária. Querendo mudar o mundo, Olga 
vive na clandestinidade em nome do comunismo.

Uma missão muda seu rumo: ela é escalada 
para cuidar da segurança do brasileiro Luís Car-
los Prestes (Caco Ciocler), que estava sendo pro-
curado pelo governo do país depois de liderar a 
Coluna Prestes. Desta missão nasce o amor que, 
assim como o comunismo, marcou a história de 
Olga.

É importante ressaltar que mais do que re-
tratar um evento ou um momento histórico, o fil-
me está focado num período da história de Olga 
Benário. A História aparece intrínseca no filme, 
apenas para dar significado à história de vida da 
personagem. 

Sublinhamos este ponto por julgarmos ser 
essencial para a compreensão e análise de como 
o filme exerce seu papel histórico, que faremos 
posteriormente.

Olga é o primeiro longa-metragem de Jay-
me Monjardim. O diretor nos apresenta a narra-
tiva em duas partes. A primeira mostra os per-
sonagens Olga Benário e Luís Carlos Prestes ao 
espectador. A segunda retrata a grande história de 
amor entre os dois, com os estereótipos de um 
romance. A roteirista e produtora do filme, Rita 
Buzzar, disse em entrevista5, que a opção de co-
locar a história entre os dois em primeiro plano 
no filme foi uma forma de “universalizar” a his-
tória. Essa opção implicou que prevalecesse no 
filme um discurso emocional. 

A caracterização da personagem principal 
desempenha papel fundamental no apelo emo-
cional do filme. Para viver Olga, Camila Mor-
gado perdeu 7kg e precisou se submeter a um 
treinamento militar de 10 horas por dia no Exér-
cito, onde aprendeu técnicas de defesa pessoal, 
disciplina militar e a atirar. Na segunda parte do 
filme, quando está na prisão, Olga aparece para 
o espectador pálida, com os cabelos raspados e 
extremamente magra.

A análise do contexto em que o filme foi 
produzido e os modos de produção dizem mui-
to sobre sua finalidade. Estamos de acordo com 
Rosenstone quando esta nos diz que os filmes são 
reflexos do momento social e político da época 
em que foram feitos. 

Em vários casos, os bastidores da produção 
de um filme sobre um determinado período histó-

O CONTEXTO DO CINEMA BRASILEIRO

rico são mais reveladores para o estudo da Histó-
ria que o próprio filme. O’Connor6 cita que  filme 
O Nascimento de uma Raça (1918) pretendeu 
servir como resposta da América negra a D. W. 
Griffith que havia feito, em 1915, O Nascimento 
de Uma Nação (Birth of a Nation, D. W. Griffith, 
1915), considerado um trabalho racista.

No caso de Olga, é preciso ressaltar que 
ter como produtora a GloboFilmes, pode ser um 
elemento bastante revelador sobre a opção pela 
emoção, mais do que pela História, feita no filme. 

Olga se encaixa dentro de um padrão estéti-
co e de produção que vem sendo usado pela Glo-
boFilmes nesta fase de pós-retomada do cinema 
brasileiro. A fórmula já provou ser eficiente no 
sentido de levar um grande público aos cinemas. 
A média de público dos filmes produzidos pela 
GloboFilmes é de 2 milhões de espectadores. 
Olga teve só nas duas primeiras semanas de exi-
bição, 1,5 milhões de espectadores. 

Entre gastos com produção e marketing, 
Olga custou cerca de 12 milhões de reais, e se-
guindo a tendência da GloboFilmes, teve a atu-
ação de diretores “globais”, linguagem televi-
siva e a direção de Jayme Monjardim, um dos 
mais importantes diretores de teledramaturgia da 
emissora Globo.

O lançamento, em agosto de 2004, coinci-
diu com os 50 anos do suicídio de Getúlio Vargas, 
porém, os diretores afirmam que o fato é apenas 
uma coincidência, já que a produção do filme 
acontecia há sete anos. Estratégia de marketing 
ou não, o fato acabou ajudando a despertar o in-
teresse do público.

Também devemos destacar, dentro da con-
textualização, o período histórico pelo qual passa 
o país. A eleição de um presidente de esquerda 
(independentemente da linha que ele adotou para 
governar) em 2002, mexeu com o imaginário po-
pular. Várias questões políticas de esquerda ga-
nharam mais espaço na mídia e passaram a ser 
mais discutidas. Pode-se dizer que essa temática 
está em alta. De certa maneira, Olga se alinha a 
tal tendência porque o interesse do público por 
fatos históricos, como o que o filme mostra, tem 
sido maior.

O filme foi indicado para concorrer ao Os-
car 2005 na categoria de melhor filme estrangei-
ro. Os críticos afirmam que Olga tem reais chan-
ces de trazer a estatueta que seu antecessores se 
considerarmos seu padrão “americanizado”, bem 
ao sabor da fórmula de sucesso da GloboFilmes.

Todos os fatores apontados acima reforçam 
a ideia de que uma produção cinematográfica que 
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retrata um período histórico pode ter outras in-
tenções e objetivos, além de simplesmente cum-
prir seu papel de “filme histórico”. Contextuali-
zar a produção de Olga nos ajuda a entender a 
opção do diretor pela emoção. Opção esta, de-
terminante para definir que papel desempenha o 
filme para o entendimento do passado.

Quando Monjardim opta por uma narra-
tiva pautada pela emoção, acaba “prendendo” 
o espectador na trama de tal maneira que ele 
não tem tempo de fazer questionamentos sobre 
temas tão importantes e profundos como o co-
munismo e o nazismo. O espectador é sufocado 
pela música e pelos close-ups e Olga não amplia 
o debate sobre os fatos históricos, que servem 
apenas como pano de fundo.

Sabemos que é preciso entender sobre o 
meio cinema para poder analisa-lo, mas, mui-
tos historiadores não entendem este universo e 
comparam os filmes com a literatura histórica, 
o que não deveria ocorrer7. A história escrita é 
diferente da história visual. 

A partir daqui, analisaremos que tipo de 
mundo histórico o filme Olga produz e como 
isso é feito.

De acordo com Rosenstone, podemos ca-
tegorizar o filme histórico de diversas maneiras: 
como sendo um drama, um anti-drama, um es-
petáculos, com heróis, sem heróis, história pes-
soal etc. Dentre essas categorias, a mais comum 
seria a da História como um drama.

Os filmes que constroem a História como 
drama, geralmente, seguem certos padrões. A 
seguir tentaremos mostrar como isso ocorreu no 
caso de Olga. 

O mundo que Jayme Monjardim recons-
truiu no filme é muito familiar à ideia que po-
demos ter daquela época. Apesar de ter sido 
totalmente rodado no Rio de Janeiro, o diretor 
conseguiu que os recursos técnicos possibilitas-
sem a neve e uma fotografia sombria, por exem-
plo, que coincidem com a imagem que muitos 
têm do mundo europeu. Olga funciona como 
uma janela através da qual o espectador pode 
ver o mundo real do passado.

A produção do filme conseguiu recriar as 
cidades de Moscou, Berlim, Munique e Ravens-
brück, sem sair do Rio de Janeiro. As sequências 
foram rodadas nos estúdios “Renato Aragão” da 

O FILME HISTÓRICO COMO DRAMA 

Rede Globo e em locações como a antiga Fá-
brica Bangu, que se transformou no campo de 
concentração de Ravensbrück.

Outro ponto que contribuiu para a vera-
cidade das cenas foi a reconstituição da neve 
artificial. A equipe de produção usou lascas de 
isopor e dois mil litros de xampu infantil. Para 
representar o fim da nevasca, a produção jogou 
sal grosso no chão. A neve era lançada por má-
quinas localizadas ao longo do caminho, no set 
de filmagem.

Muitos dos planos mais fechados do filme 
podem ser explicados por uma questão técnica, 
além da ênfase dada à emoção. Tendo sido roda-
do sob o calor do Rio de Janeiro, o diretor pre-
cisou evitar planos gerais, muito abertos, para 
conseguir transmitir uma ideia o mais realista 
possível da localização geográfica: as geladas 
Alemanha e Rússia. Porém, não podemos des-
considerar a influência da linguagem televisiva 
à qual está ligado o diretor. Os planos “estou-
rados”, onde os rostos não cabem na tela, são 
comuns nas telenovelas, por exemplo, e foram 
bastante utilizados nesse filme.

Olga, assim como os filmes que seguem 
o padrão sugerido por Rosenstone, conta uma 
estória com começo, meio e fim e deixa uma li-
ção moral de que as coisas estão melhores no 
momento atual.

Não importa qual o filme histórico, se o 
tema é escravidão ou holocausto. A men-
sagem trazida na tela é quase sempre que 
as coisas estão melhorando ou ficaram 
melhores ou ambos. (...) Geralmente, a 
mensagem não é direta. Um filme sobre 
os horrores do holocausto ou a queda de 
certos movimentos idealistas ou radicais, 
pode ser na verdade uma refutação através 
de um exemplo (counterexemple) 8.

Outra característica que podemos iden-
tificar em Olga é que o filme insiste na Histó-
ria como sendo de indivíduos que, geralmente, 
passam por circunstâncias não usuais e ruins de 
exploração e opressão. Olga Benário é o foco 
do processo do filme. O que, de acordo com 
Rosenstone sugere, significa que as soluções de 
seus problemas individuais tendem a substituir 
as soluções de problemas históricos. Não pre-
tendemos negar que podemos aprender muito 
em filmes que nos contam a história de pessoas 
importantes. Porém, a maneira como isso é fei-
to, as opções estéticas e narrativas do diretor, é 



Sessões do Imaginário Cinema Cibercultura Tecnologias da Imagem40

que vão definir se a história da personagem será 
válida ou não.

Olga nos oferece a História como sendo a 
história de um passado completo e próximo mui-
to simplificado. Não admite dúvidas nem alterna-
tivas ao que está na tela. Abre pouco espaço para 
pensar, para indagar a respeito do momento his-
tórico. O espectador é envolvido pelo romance 
entre Olga e Prestes de tal maneira que a História 
fica em segundo plano. 

Sobretudo, é importante colocar que Olga 
“emocionaliza”, personaliza e dramatiza a His-
tória e, para isso, usa todo o potencial e recursos 
técnicos do meio cinema. O ator Caco Ciocler 
afirmou que Olga foi o primeiro filme sobre o 
holocausto que o emocionou como judeu. “Como 
judeu, Olga teve a capacidade de me emocionar 
como nada havia feito antes”, disse. Na cena em 
que ele e Olga Benário  estão no navio que os 
trará ao Brasil, ele afirmou ter sentido mais que a 
atriz o impacto da pergunta de um personagem se 
ela era ou não judia.

O’Connor nos lembra que inclusive nos 
melhores documentários, tidos como documen-
tos históricos, mais fiéis que os filmes de ficção, a 
mensagem ideológica pode ser comunicada mais 
através dos aspectos visuais e da edição de ima-
gens, do que da voz do narrador.

Já vimos como Olga abusa de primeiro e 
primeiríssimo-planos e do poder da música e dos 
efeitos sonoros. A pergunta que se faz é se a His-
tória ganha algo com isso. Ou o filme deve conti-
nuar sendo somente um espetáculo? Esta parece 
ser a questão fundamental. Aproximar emocio-
nalmente um espectador da história pessoal dos 
personagens contribui para o entendimento do 
passado?

Faremos mais adiante alguns comentários 
sobre as questões acima. Antes, contudo, desta-
camos outra característica a respeito de Olga: o 
filme nos oferece a perfeita imagem do passado, 
porém a História, ainda de acordo com Rosens-
tone, não pode ser resumida num “look de passa-
do”. Não é isto, ou não deveria ser isto, o essen-
cial para a compreensão da História. O correto 
deveria ser perceber que tudo isso se tornou His-
tória em função do que significou para as pessoas 
num período e época particulares.

Todo o cuidado de produção do filme com a 
cenografia, o figurino e a caracterização dos per-
sonagens é, sem dúvida, válido quando se trata 
de um filme histórico, mas, procura fazer da tela 
apenas uma “janela para o passado” não contri-
bui muito para uma visão crítica da História e 

para um debate mais amplo sobre o momento 
histórico em questão.

CONTRAPONTOS E ALTERNATIVAS

O filme de Jayme Monjardim foi baseado 
no livro Olga, de Fernando Morais, que havia 
vendido até o lançamento do filme, em agosto de 
2004, 600 mil exemplares no Brasil. O livro foi 
publicado em 21 países. Além do contexto que o 
filme foi produzido, nos parece fundamental tam-
bém tecer algumas considerações sobre a obra li-
terária na qual o filme foi inspirado. A abordagem 
que o livro nos traz daquele momento histórico 
diz muito sobre a abordagem que o filme faz. 
Portanto, nos parece importante analisar o livro 
como fonte para a História escrita.

Os filmes estão sujeitos a julgamentos 
quanto aos dados que trazem, argumentos, evi-
dências, da mesma maneira que os históricos. É 
importante ressaltar que a História escrita tam-
bém é moldada pelas convenções e códigos de 
gênero e linguagem. Os livros não estão isentos 
de equívocos. Para Rosenstone, as narrativas es-
critas, por exemplo, podem ser consideradas fic-
ções verbais.

Morais afirmou que “O roteiro (do filme) 
é fiel e as liberdades poéticas são poucas. Con-
seguiu manter a atmosfera do ser humano sem 
deixar de mostrar a militante Olga Benário”.

Com o lançamento do filme no circuito na-
cional brasileiro, o livro de Morais ganhou uma 
reedição da Cia. das Letras. A capa foi reformu-
lada e ganhou, inclusive, uma ilustração a par-
tir do cartaz do filme. Campeão das adaptações 
cinematográficas, Morais deve emplacar outras 
duas adaptações em breve: Chatô, dirigido por 
Guilherme Fontes e Corações Sujos, cujos direi-
tos foram comprados por Cacá Diegues e Vicente 
Amorim.

Como contraponto ao livro de Fernan-
do Morais, citaremos o trabalho do jornalista 
William Waak Camaradas: nos arquivos de Mos-
cou: História Secreta. O livro traz informações 
diferentes da História oficial.

Camaradas... traz o que Waak chama de 
história secreta da revolução brasileira de 1935, 
quando os comunistas brasileiros pegaram em 
armas no Nordeste e no Rio de Janeiro. Docu-
mentos obtidos pelo autor em Moscou desmis-
tificam fatos, até então, obscuros. As revelações 
de William Waak trazem novos dados e acabam 
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com o romantismo que existia sobre o assunto. 
Ao contrário da história oficial, seu trabalho per-
mite uma nova interpretação sobre o episódio e 
o papel da Internacional Comunista na América 
do Sul.

Olga Benário foi uma lenda. Sua vida e 
a de Prestes ainda estão envoltas em mistérios 
e silêncios. Suas histórias estão construídas a 
partir de um quebra-cabeças de peças perdidas, 
algumas encaixadas artificialmente, ao sabor do 
interesse das circunstâncias, como alguns docu-
mentos mostram: “Olga não promoveu a opera-
ção de resgate de seu namorado Otto Braun, mas 
o partido comunista decidiu que a história seria 
assim para transformá-la em um monumento de 
bravura”, afirma William Waak.

“Quando a lenda supera a realidade, pu-
blique a lenda”. A frase é do diretor americano 
John Ford e serve para ilustrar como não apenas 
o cinema, mas a literatura e até a chamada His-
tória oficial e tradicional são passíveis de apre-
sentar dados imprecisos.

tação do evento ou momento histórico;
• Mostram o mundo como múltiplo e 

mais complexo que uma série de estórias linea-
res;

• Buscam distanciamento emocional das 
personagens com o espectador;

• Não trazem elementos realistas, pelo 
contrário, são estilizados e teatrais;

• A câmera ou a tela não funcionam como 
“janela” para o passado. O filme mostra algo so-
bre o passado, sem pretensão de mostra-lo de 
forma precisa. Deixa claro ao espectador que 
traz apenas uma das muitas visões do passado.

Monjardim teria outra opção para contar 
esse momento histórico? Acreditamos que sim. 
As opções estéticas e narrativas poderiam ser 
outras e, consequentemente, poderiam contri-
buir mais para uma tomada de consciência sobre 
alguns fatos históricos do período.

Estamos de acordo com Rosenstone sobre 
um caminho que aponta para que filmes que tra-
tam questões históricas possam romper com o 
paradigma do drama. Uma alternativa para que 
a mensagem consiga ser passada de maneira a 
ajudar no aprendizado consciente de momentos 
históricos é a História como experimento, que 
são os filmes feitos num padrão oposto ao de 
Hollywood. Esses experimentos vão contra os 
códigos de representação dos filmes-padrão.

Alguns cineastas de países em desenvol-
vimento tiveram de ir contra os padrões ro-
mânticos de Hollywood (que satisfazem o lado 
emocional) para mostrar sua realidade social e 
histórica. No Brasil, Rosenstone cita Cacá Die-
gues com Quilombo.

Como algumas características apontadas 
por Rosenstone sobre filmes históricos que po-
dem ser considerados como alternativas aos pa-
drões de Hollywood, podemos citar:

• Possibilidade de mais de uma interpre-

ALTERNATIVA 

O lançamento do filme Olga em agosto 
de 2004 trouxe de volta o debate em torno da 
relação “cinema e História”, especialmente do 
ponto de vista de como fatos e momentos his-
tóricos são retratados nos filmes. No caso Olga, 
uma análise mais detalhada dessa relação é im-
portante se considerarmos a repercussão do fil-
me. Olga levou milhares de pessoas aos cinemas 
e concorre a uma indicação ao Oscar 2005 de 
melhor filme estrangeiro. 

A análise do contexto em que o filme foi 
produzido e lançado evidencia que seus obje-
tivos de mercado sobrepõem-se à tentativa de 
aprofundamento da compreensão do momento 
histórico apresentado em Olga. O filme integra 
a estratégia da GloboFilmes de levar milhares 
de espectadores aos cinema através da utilização 
da mesma fórmula aplicada aos trabalhos ante-
riores: atores e diretores da Rede Globo, esté-
tica que se aproxima da linguagem televisiva e 
investimentos altos em divulgação e marketing.

A partir da análise desse contexto e do mo-
mento social por qual passa o país, é possível en-
tender a opção do diretor Jayme Monjardim pela 
emoção. Elementos como a música, os planos 
escolhidos e a fotografia, prendem e chegam a 
sufocar o espectador na trama emotiva, não dei-
xando espaço para uma reflexão mais profunda 
sobre o momento histórico, sobre o comunismo 
e o nazismo, por exemplo.

Olga se encaixa em uma categoria defini-
da por Robert Rosenstone como “filme histórico 
como drama” e como tal, não acrescenta quase 
nada à produção de conhecimento. O momento 
histórico cede espaço no filme à história de amor 
vivida por Olga Benário e Luís Carlos Prestes. A 

CONCLUSÃO
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discussão histórica não passa, então, de pano de 
fundo para o romance vivido pelos dois.

Não se pode deixar de destacar que o filme 
é uma adaptação do livro Olga, de Fernando Mo-
rais e, portanto, a narrativa de ambos se aproxi-
ma muito. Ressaltamos este ponto porque o livro, 
que como fonte escrita da História tenderia a ser 
mais aceito por historiadores como mais fiel que 
filmes, também tem sido questionado.

Entendemos que o filme Olga tem o mé-
rito de ter despertado o interesse do público em 
buscar mais informações sobre temas históricos 
como o comunismo e o nazismo. Mas enquanto 
filme histórico ele não cumpre seu papel, já que 
apenas mostra ao espectador um lado da História: 
o romance e o drama vividos por Olga Benário 
em determinado período de sua vida. 
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